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Como se estes artigos nos tem- cacete e_ ,de “Wok" em, punho

pos que correm ainda valessem usem" 5° á' ba““ dos ad“ogadü

alguma cousa.
imparciaes?

_, . . . A Ad ' ' '

banta ingenuidade progressmta! mlmmação em para 'o pm.

-E accrescentamos nós.

gressismo o que foram para os con-

A «CorrCSpondencia d'Ovan

vulsionarios sonhadores de Santo

Médard os subterraneos da França

para o-« Seculo», que a enguliu,

imita o «'Correio da Noite›.

-o fóco de perseguições politicas,

essa arma familiar .dos ;Ethos libe-

Vac ter a honra d'uma respos-

ta ainda que a não mereça.

nham commettido aggravosamen- I

te um grandissimo abuso!

Perguntamos ao «Correiom

deseja que, estabelecendo con-

fronto, nós colloquemos as syn-

dicancias do ministerio progres-

sista ao lado das syndicancias do

ministerio regenerador?

Os decretos, dissolvendo cama-

ras e nomeando commissões ad-

ministrativas, foram ainda ha

dois dias publicados no «Diario

do Governm, onde largamente

Se expunham as razões justifica-

tivas do acto ministerial.

Tomamos a perguntar: acceita

o «Correio da Noite› a discussão

nos termos dos referidos decre-

tos; quer dizer, o sagacissimo e

sapientissimo collega presta-se a'

trocar razões. á face. de factos,

de que as ditas vereações não

deviam ser substituidas? Accu-

sam-as; ellas foram ouvidas; as

illegalidades e abusos resaltaram_

evidentes, e n'este caso pretende

o orgão progressista que unica-

mente por consideração e respei-

H ovar,'2o de outubro
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raes dos Passos!

_Ha factos, tão revoltantes de cy-

msmo, .que «não se. acreditamlx -,

Na camara municipal', .perfumado

a bacalhau.. as narinas .aspiram

5805.1... .Os actores e ovproscenio

são ainda os mesmos _mas .nos

actores ha- já' uma incerteza dolo-

rosa, uma ,desconfiança vaga -n'ium

publico sensato, embalado já .no

aphorismo velho: .olho por olho,

dente por dente! ›

'Acambuja .e Bondy ,fizeram epoca!

Dizem, ás vezes, propagando a

sua doutrina, que os regenerados

são tacankos de inteiligeneia, mol-

les e mal orientados . . . ,

. ..porque a intelligencia d'ellas

,é a do roubo; a sua inñexibilidade

é das perseguições e a sua orienta-

ção é a,do crimel. . .

. N'isso teem razão. Os sectprios

de_ Fontes nunca terão a alma -po-

luida n'esse monturo que é o apa-

._._ _Vamos a um artigo do «'Cor-

.fireio da Noite». Diz elle:

___*-_r_

Ile relaita ¡irlu concelhu

Em toda a parte são os mesmos

-os progressistas! Os meios cavi-

losos de que se servem, o systema

anarchico de que lançam_ mão, os

seus actos, o seu modo de proceder

são completamente Similares. Estu-

dados n'uma localidade, escalpella-

dos n'um .circulo, apura-se o seu

prototypo geral! Por tal motivo,

tudo o que' haja a diZer-se. d'elles

além, tem 'perfeita e completa ap-

plicaçào aqui. Succede até ter pleno

cabimento n'uma localidadeo que

em outra se escreve a seu respeito.

Parece, ás vezes, que se ,estudou

minuciosamente o nosso meio, para

se descrever to que' se passa em

«Eram necessarias medidas'g

'mais proficuas que lhes pózessemç'

.urina mão todas as cartas do bara-

;rlho eleitoral. E como as camaras

n“municipaes eram progressistas,

“ “na" sua maioria, e como são um

”elemento de' valor na lucta poli-

Í tica, que se está travando,_entrou

›-o governo a mandar fazer syndi-

"cancias, para assim poder dissol-

' 'ver aquellas corporações e asse-

' ..gurar-se de mais uma prestante

arma.

c Não escapamas Misericordias

e estabelecimentos de piedade e

'beneñcencia, «que parece deviam

   

    

  

  tl

A 'andar arredados d'estas mesqui-

-' 'fortiñcar e consolidar influencias

"V“mente ha de cuidar uma das se-

 

    

   

    

   

   

  

to a ellas serem progressistas se

sancciona'ssem as suas infracções

legaes e se ratifiquem os seus

abusos?

nhas luctas politicas, mas o di-

.inheiro dos pobres é preciso para

locaes, e não 'ha escrupulos que

tolham a auctoridade para che-

,gar ao seu 5m_ ,, dendo-nos afñrmativamente, por-

que n'este caso a re3posta estará

Quem [ér isto despreoccupada-
manifestamente de &CCOFdO com

ceitos dos immortaes prinCipios

da virtude triumphante!

Nós. accusámos o governo pro-

gressista de syndicar por syndi-

car, pois que aconteceu que os

relatorios dos syndicantes termi-

navam ás vezes por fazer a apo-

theose das corporações syndica-

das!!
'

Mas agora não* acontece isto.

A politica era além evidente, co-

,.guintes coisas e então todas es-

'tas coisas juntas: i

-Que as syndicancias são al-

guma illegah'dade.

_Que apenaso governo rege-

'nerador tem ordenado syndican-

*cias a corporações administrati-

›vas e de beneñcencia, submetti-

'das á fiscalisação do poder cen-

tral.

-Que essas syndicancias fo-l

ram muitas, desde que as cama-

\ras municipaes, na sua maioria,

-são progressistas.

Ora nada d'isto é assim: as

'syndicancias encontram-se pre-

vistas na lei, todos os governos,

?e a miudo, as tem ordenado, co-

mo acto de expediente da vida

administrativa; e o facto d'ellas

:serem em quadruplo no tempo

idos progressistas das que se es-

tão fazendo agora, esse facto, se

alguma coisa demonstrasse para

a conclusão de efi'eitos politicos,

era que os nossos adversarios,

"segundo a sua propria critica, ti- _

apuram' e liquidam infracções e

abusos-a não, querer o «Cor-

reio» dizer do que aliás é muito

capaz, pois que já formulou ac-

cusação egual para com o poder

judicial (l), que os1 syndicantes

obedeceram a imposições do go-

verno, ou dos governadores civis!

Em summa, o artigo do «Cor-

reio da Noite» é mais um do seu

genero, palavras e palavras, quei-

xas vagas sem indicações de fa-

ctos e portanto sem provas, d

'obra larga, á tôa, festas para in-

fluirem pos parvolas, etc. t

 

as regras. os principios e os pre-_

mo aqui é excluída, desde que' se-

meio muito differente. E' que, em-

bora o. palco seja diverso, o drama,

a comedia ou a tragediasão desem-

penhados sempre por actores que

beberam na mesma fonte, tiveram a

Diga da sua jUStiçal l'espon' mesma escola-o progressísmo!

Posto isto, e por ter completa.

adaptação ao nosso meio, recorta-

mos de um artigo do. nosso illustra-

do collega ;A Opiniãm, _de Oliveira,

intituladovlnventario politico, os ser

guintes e .bem sensatos periodos,

prenhes de veracidade.

«Todo o edificio da politica pro-

gressista teve por alicerces um chão

de crimes_ Foi argamassado com

mentiras e com. infamias. Resiste

assim a acção dos tempos. ..

A's vezes, porque repugna, não

queremos . persuadir-nos ,da podri-

dão moral que o rebaixa.

Mas é verdade.. .

Diziam-nos que Os cadernos do

recenseamento eleitoral crystallisa-

vam, d'um modo infame, todo o seu

credo_ politico. _Não acreditamos.

Pois qué?" _Essa facção, precisade

recorrer ao roubo para que vingue

uma candidatura? Não lhe basta o

prestígio de 14 annos de dominio

abjecto, acobe'rtando _a Administra-

ção e a Justiça com as suas azas

negras de corvo? No meio do silen-

cio funebre, d'um terror panico, não

lhe bastam os autos de fé da sua

inquisição, em pleno tribunal, onde

o partidarismo tinha a figura d'um

Torquemada, e onde a Justiça, ve-

xada d'aquella senda tenebrosa de

crimes, urdida no silencio das _noi-

tes mortas, depôz a venda, quebrou

a balança do Symbolismo, e foi, de

  

nagio do progressismo. Não córam,

porque não teem de quê!.Nas suas

fileiras,_nào ha o constrangimento

do medo e do terror.. . No fim de

1,4 annos de martyrio, sem .treguas,

ahi estão elles. . . convictos, inaba-

laveis, heroes e talvez martyres,

sem o pesar de uma infamia, e sem

o remorso d'um crime!

Dos progressistas, não pode di-

zer-se o mesmo. E o povo hai-de

abrir os olhos. .São saguis psique

se lhe añiguravam' elephanteerio

montes de dejecção o queiulgavam

pyramidelestatua de oiro mantido,

erguida em' pés de barro!, '

Já o deviam prever; mais .dia,

menos dia, iria a pedra da .Verdade

quebrar-lhe o pedestal, _em que as-

sentava todo um passado de ,cri.

ms. n - , e | .'

Mas não divaguemos. . . .' . . , ,_ . . .

-E,~ referindo-se á eliminação do

grande numero de eleitores, do re-

cenceamentoge dos respectivos, ca-

dernos, como entre nós succede, não

obstante pagarem collecta,muito su-

perior a quinhentos réis.e.have'rem

sido já incluidos em .recenseamen-

tos anteriores, e não terem mudado

de residencia', estado, nome @mais

qualidades caracteristicas da sua ido-

neidade, conclue: , a_

«O seu a seu dono! Ser o primei-

ro a praticar o mal: nunca! Pager

uma divida,_é justo, é de conscien-

cia, embora repugne a adopção d'um

processo violento, que é exclusivo

d'elles e que os distingue como os

marcados ,a ferrete entre a populaçao

arabe do Somal.

Paga-se só o que se deve!

_E é n'uma.serle toda deicrime

.,......oooo--......



à" ,mass-'mi
W

que se resume essa tpfegoada in- terça e. sexta-feira passadas, dois

ñuenciajprogressistal ç_ _ , .

A dois 'passos das eleiçoes, o. po-

vo ha de 'abr-ir'os olhos, acabar cem

as mxstificaçqes tôrpe's, e compre'-

hende'r emñm que todas synonim'ia

do que sêja a', palavra:progressisto,

esta cbri'substanciada nas paginas

previdentes 'do codigo penal. *

Chamem-nos assassino! podem

chamar-nos ladrão( _se 'nos chama-

rem progressista - ama'rgal-o-hão(

hão de pagal-o n'uma querella!

E' a maior añ'ronta que se pôde

fazer a um homem honrado!

Mil vezes patife! Pragressista...

nuncallb _ , - .

Plenissimamente d'acordo com es-

se punhado de verdades tão desa-

'aombradamente expostas?

Respondendo:

Em 6 de fevereiro'de. 1887,' quando

ainda o' sr. dr. Fragateiro não se acha-

va unido ao partido progressista

d'Ovar e nao possuia elle ou sua fa-

milia ao longo da estrada do Fura-

deira terrenos que tivessem sido do

municipio, ,- escrevia no seu' Povo

4 d'Oear: ~

«A Estrumada á o vasto campo pa-

ra onde* olham os iniluentes. Ellen, po-

bres diabos, viviam ha pouco como vi-

vem hoje sem um palmo de terra. A

Estrumada é larga e enorme e aquel-

iles pinheiros altos, esguios, como es-

tudartes de revolta contra a anarchia

que lana por entre mnoavileu- Mto,

aguçam a .cobiça dos potentados.

E elles nas suas fatias, nos seus

ataques dedoucurajá pensam em pe-

dir indemnisações pelos serviços pres-

tados a uma causa perdda. -

~ A retaliação vem quando omacha-

do destruidor bater comp'assadamente

nos troncos dos pinheiros altos, es-

guios, levantados alli como estandar-

m de revolta, o povo os sentirá como

golpes de punhal abertos na nossa ri-

queza concelhia..E' que os espancado-

res em vez. de derrubar homens preci-

sam ~de derrubar pinheiros, .em vez de

crimes precisam de dinheiro, e ,

E depois d'isto !quando nos cofres

particulares já. houver bastante dinhei-

ro, alles irao arrematar, ñngir que

compram maninhos, grandes partidas

de nratta- para se poderem apresentar

como grandes proprietarios. . i . _

Para além do Carregal apparecerão

grandes quintas muradas pelos moder-

nos mestres d'obras, de casas- feitas

com madeiras da Estrumada, sem que

o cofregtenha recebido um ceitil. E'

que esses modernos -proprietarios terão

.recebido bem as lições do homem da

~ palha, o inclyto fornecedor.:

Os exemplos» aproveitarão, mas o

peior será a distribuiçao da preza. Os

grandes proprietarios, lançando-se

uns aos outros darão o espectaculo

mais ediñcante dos modernostempos

em que as eleições são um vivo exem-

plo das rusgas dos selvagens ,Berleno'

gas d'outras eras.›

Caramba, isto é que-era dar-lhes!!!

Bravo, sr. dr. Fragateiro, bravo,

pena é'que-nao continuem no Ovarch

a applaudir as mesmas ideias e muito

principalmente desde 1893 a esta par-

' se. Estamos convencidos que se o ti-

vesse feitor ainda hoje o municipio

possuiria a mstta municipal -e não se

reviam chalets e quintas' ao longo da

estrada do mar.

E por hoje basta.

_ l _ _ A nos“ carteira _que só 8 homens e 3 mulheres sa-

espectaculos de primeira ordem. ' -- \biam escrever, menos da metade.

 

   

             

    

   

          

   

  

      

    

  

 

   

  

   

   

Ha muitosannos que pelo palco Tem estado algum tanto incom- dos nubentes.

d'esta casa de ,e'spectaculos não pas- modado, mas felizmente sem gravi- ---_-.-_-

sa um grupo d'artistas tão distincto dade, o nosso particular amigo e Entradas

e uma companhia dramatica tão ar- dedicado correlligionario, Manoel

tistica como a que n*aquelles dias Joaquim Rodrigues, mui digno admi-

alli. funccionou com applauso geral nistrador substituto d'este concelho,

dos espectadores. a quem appetecemos rapidas e com-

A jucosa comedia, Alegrias do pletas melhoras

Lar, e_ o magnifico drama, Honra -Com pouca demora e acompa-

por Honra, que constituíram as par- nhado por sua ex.“ esposa, partiu

tes principaes d'estes espectaculos, na quarta-feira ultima para Lisboa,

tiveram por parte dos artistas que o nosso respeitavel amigo e correlli-

n'elles intervieram inexcedível inter- gionario José Rodrigues d'Oliveira,

Apretação, sendo muito paranotar o importante capitalista da visinha fre-

irreprehensivel trabalho deAugus- guezia de S. Vicente de Pereira.

to Alves, Salvador Marques e Anto- Suas ex." tencionam regressar por

nio Alves, mórmente no drama, estes dias.

Honra por Honra. -Tem guardadooleito na cidade

Pena foi que o publico, talvez por do Porto, em consequencia de doen-

ser a maior parte das vezes victima ça d'alguma gravidade, o ex.m° sr.

de logros de companhias seconda- Antonio d'Oliveira Lopes, irmão dos

rias que por ahi enxameiam, não ¡ abastados capitalistas e nossos ami-

correspondesse ao merito dos artis- gos Jose e Manoel Maria d'Oliveira

tas que ultimamente nos visitaram. LOpes e do digno proprietario e

A casa de terça-feira era insigni- dedicado correligionario Francisco

ñcante e a de sexta-feira pouco mais d'Oliveira Lopes. um dos mais sym-

do que regular, para o que concor- pathicos vultos da freguezia de

teu sem duvida não só a descon- Vallega.

fiança do publico a que já alludi- Appetecemos ao illustre enfermo

mos mas tambem' a poucahotorie- rapidas melhoras.

dade dos espectaculos e do merito _Para a Africa, ilha do Principe,

da companhia, que, sem o mais pe- partiu o sr. José Nunes dos Santos,

queno veslumbre de lisonja, eleva- filho do conceituado commerciante

dos unicamente pelo espirito de jus- d'esta praça, Manoel Nunes Lopes.

tiça, .podemos aflirmar ser. compos- -Para o Pará, aonde foi chamado

ta d'artistas de primeira ordem. afim de tomar conta da sua casa

_--.--_ commercial, pela vinda de seu socio

Santa (tatha-!na a Portugal, retirou na terça-feira

- ultima o sr. José Maria de Pinho

Branco, filho do nosso amigo Fran-

cisco José de Pinho Branco.

s Felizes viagens.

-A uso de banhos, encontra-se

na praia do Furadouro, o nosso as-

signante e amigo, José d'Oliveira

Picado, de Guilhovae.

-Ha dias, tivemos occasiâo de

abraçar os nossos particulares ami-

gos João Bento, do Pinheiro da

Bemposta e padre Rocha, de S.

Lourenço d'Anadia, os quaes vieram

emvisita ao seu e nosso amigo Sil-

va Cerveira.

A approximação do inverno e al-

guns dias iá de chuva vieram mos.

trar-nos com toda a evidencia o es-

tado desgraçadissimo em'que se en-

contra a viação publica n'esta villa

e a imperiosanecessidade que ha

de pôr cobro ao imperdoavel des-

leixo com que se tem olhado para

assumpto tão importante.

E a proposito, perguntamos á ca-

mara porque não manda proseguir-

ao empedramento e'cylindragem da

rua da Fonte, uma das poucas cuja

conservação actualmente se acha a

seu cargo? i

Será por se achar exgotada a

verba de viação?

E' impossivel e causa graves,

transtornos ao publico a permanen-

cia d'aquella rua em tal estado, por

quanto, achando-se em parte intran-

sitavel a rua do Outeiro, urge, para

conveniencia geral, que a tracção se

faça pela da Fonte, o que não po-

derá ter logar emquanto ella se con-

servar no estado em que se encon-

tra. Por isso um bocadinho mais de

esforço da camara e terá feito alga.

ma coisa.

_+-

Senhora do llozarlo
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A promoção dos nossos amigos.

padre Antonio Borges e .Manoel

Godinho Marques, festejar-se-ha na

ermida de S. João nos proximos

dias 27. 28 e 29 a Virgem do Rora-

rio, havendo entre outras coisasl

missa solemne a grande instrumem

tal, terço, ladainha com musica, sera

mões e competente arraial. i

Consta-nos que será orador o rev.

Antonio josé Rodrigues Carmo, de

Macenhata.

.---*--

Troca de notas e eedulas

  

  

  

     

 

   

  
   

  

  

 

   

  

  

  

   

  

Como pronoticiamos, festejou-se

com toda a pompa, no logar da Ri-

beira, nos dias 13 e 14, a martyr

Santa Catharina, sendo um pouco

desusada a concorrencia ao arraial.

Fizeram-se ouvir na vespera e no

dia as bandas musicaes de Pardilhó

_e Boa-União, d'esta villa e merece-'

ram o applauso dos circnmstantes

quer as _illnminações. quer o fogo

do ar que foi conñado á perícia de

dois habeis pyrotechnicos.

A capella achava-se vistosa e ri-

camente ornamentada e eram dignos

de se_ ver os mantos carmezim e

azul que nos respectivos andores le-

vavam as imagens de Santa Catha-

rina e da Senhora da Boa-Morte.

__*_-

l Estudantes

Lembramos aos nossos leitores

que as notas. de 500 réis. do typo

primitivo, são trocadas até ao dia 3¡

de dezembro proximo.

Depois d'esta data, a troca d'essaa

notas só se efl'ectua em Lisboa, na

thesouraria do Banco de Portugal.

As notas de 2_0$ooo réis, da cha-

pa anterior á que foi emittida em 24_

de novembro de 1899. ultima emis-

são, serão trocadas até ao dia 31 de

dezembro proximo futuro.

Depois d'essa data, a troca das

referidas notas, só se realisará em

Lisboa, na mencionada thesouraria

do Banco de Portugal.

Foi determinado que as cedulas

representativas de moeda de bron-

ze, de 50 e Ioo réis, só serão rece.

bidas nos cofres publicos, por taxa

ou em pagamentos ao Estado, até

31 de dezembro proximo, e passan-

do esse praso tão sómente para tro-

ca na Casa da Moeda.

_+-

Questão das carnes

_4- _-

Exerclelo

 

Sob a direcção do seu digno com-

mando dr. Soares Pmto, o corpo

activo dos Bombeiros Voluntarios

d'esta Villa, realisou na tarde de

quinta-feira ultima,junto à capella de

de Santo Antonio, demorado exer-

cicio montagem e desmontagem da

bomba n.° I e de ascensões pelas

escadas de lanços e de crochet, ha-

vendo-se com agilidade e precisão

dignas de louvor.

Segundo nos consta, brevemente

será levada a effeito uma sortida

para longe com todo o material e

com os dois breaks de que já dispõe

a Associação.

H

Pescado

Durante a semana finda seguiram,

afim de darem começo aos trabalhos

lectivos nos competentes estabeleci-

mentos scientiñcos, para o Perto, os

academicos Jayme Amaral, do 1.'

anno da escola; Mario (Cunha, da

academia; e Manoel Ferreira Bran-

dão, do lyceu; e para Coimbra, Sal-

viano Cunha, do_ 2.9 anno.›:medico;

Domingos Pepulim e Antonio Alei-

xo, do 3 ° e 1.0 anno juridico; Ma-

noel Pereira de Mendonça, do L°

anno theologico; e Zeferino Ferraz,

Manoel Valente, e Gustavo Sobreira,

do 1.0 anno mathematico.

t.___*___- n

Policia elvll

Nos dias em que o mar permittiu

a faina pescatoria, foram mais ani-

madores os resultados colhidos nos

lanços feitos durante a semana ñn-

da, devido não só á esplendida qua-

lidade do pescado, mas tambem á

sua grande falta no mercado, o que

lhe tem dado grande valia.

Bom será que a Providencia se

amereceie da desvalida classe pes-

catoria, aiim de poder conseguir al-

guns meios de' subsistencia para o

inverno.

m

Movimento do estado elvll

Do syndicato Agricola. do districto

de Aveiro recebemos o seguinte: '

«O Boletim da Real Associação

de Agricultura›, que acaba de ap-

parecer, occupa-se em dois docu-

mentos externos e importantes; um,

emanado da direcção, e outro 'd'um

conceituado lente do Instituto de

Agronomia, da questão das carnes,

...+-

c 0 llanuserlpto mataram

Na Quinta-feira“ passada, segundo

ordens do ex.mo sr. governador civil,

seguiram para Aveiro dois e para

Espinho outros dois guardas da po-

licia Civil, que 'n'esta villa tem esta-

do destacada, ficando apenas os qua-

tro restantes que aqui continuam em

serviço.

_.+_

" V Annos

NOTIClllllll _.
- Passaram-se no dia 19 do corrente

mez os anníversarios natalicios dos

nossas bons amigos Manoel Barbo-

za de Quadros e Carlos Alcantara

da Gama Baptista.

As nossas cordeaes felicitações.

m

 

Acabamos de receber as primeir

Durante o passado mez de setem- ras folhas d'este interessante roman-

bro effectuaram-se nas secretarias ce devido á penna do imminentee

das parochias d'este concolho os re- ' popular escriptor hespanhol Enri-

gistos de 78 nascimentOS, 12 casa- , que Perez Escnch. e editado pela

mentos e 35 obitos. ' 'acreditada e bem conhecida empreq

Nos 12 casamentos ha a notar za editora. «O Recreio›, de Lisboa.

Theatro Ovarense

.-

Uma troupenid'artistas de Lisboa',

sob a direcção de Salvador Braga,

realisou no theatro d'esta villa, na _'o--_

   

   

 

  

  

  



  

    

  

    

  

 

  

   

  

          

  

                        

  

  
  

  

   

   

        

  

   

  

  

,_ _ A" UISGUSSÃÓ. _ 3 _

ladods rua da Madeira, sendo alli _ judicial d'esta comarca, na execu-

assignado o auto de assentamento.
ção que o Ministerio Publico mo-

IÍLÉmanhãÍ qm:t ?sãzmdftifalfaà r (2_.' PUBLICAÇAO) ve contra Antonio, auzente em

::Façãràepãxlpanhà onde ”do às_ No dia 28 do corrente. ás I_2 parte incerta, no Brazil, filho de

paradas pelo governador civil) gene_ horas da manhã e á porta do tri- Manuel José Valente e de Rosa

.bunal da comarca doval', na da Silva Miranda, do logar da
raes de brigada e divisão, camaristas,

_ _ .

commissario geral de policia, aucton- carta precatoria vrnda do tnbu- Corga do Norte, freguezia. de

V -llega, volta pela segunda vez
dades civis e militares, commandante na¡ do commercio da comarca da

da correta «Estephania›, titulares, F - -
. .

. . . . erra cxtrahida do rocesso de w

bombeiros voluntarios e municipaes, f H ' . p , - praça' por na primeira nã? ter

a encras que, no mesmo trlbu- tido lançados, a terça parte d uma

leira de terra lavradia, denomina-
etc.

nal, corre contra Manoel Bernar-

da «Valle de Feitos», sita no lu-
A” passagem do comboyo real pela

_

ponte, as fortalezas da Serra do Pilar, des da Silva, commercrante, da

gar da Corga do Norte, freguesia

de Vallega, a qual terça parte é

e castello do Queijo darão as salvas freguezia de Paramos, volta no-

posta em praça' pela quantia de
nda edição, CO!" ¡Ilustraçõàs Primo' dO @BUIO- . l . à vamente á praça, por metade do

"03339 bem cu'dadas- F°rmad° ° corte-1° rea' seg“" seu'valor, por não ter tido lança-

óigj'zoo réis, _que é a metade da

sua avaliação, e hade ser entregue

Aos noSsos presados leitores re- tudo para o palacio das Carrancas, _ _ p

commendamos a acquisição de tão na Torre da Marca, havendo, a noite, df) na primeira, uma terra lavra-

dra com um grande cabeceiro de

a quem mais der sobre aquella

quantia; '

excellente obra. espectaculo de gala, a que assistem

matto e pinhal e um poço d'agua,

São citados os credores incer-

_-ç-u--- Suas Magestades.

“aumento No domingo, realisam-se a, reCepção sita no logar da Core“a' fregue_

zia de Esmoriz, no valor, a dita

tos, para deduzirem os seus di-

feltOS.

e a inauguração do monumento, e o

metade, de 37ózooo réis, e hade

Ovar, r: de outubro de 1900.

   

  

 

   

       

   

  

   

    

   

  

  

   

  

  

  

  

O assumpto d'aO Manuscripto

meteram é tirado da vida real e por

seo as suas scenas decorrem n'um

meresse crescente e impolgante. E'

uma d'aquellas suaves narrativas

que commovem docemente o cora-

ção e consolam a alma mais excru-

ciada e dolorida.

«O Manuscripto maternm é, além

de uma obra romantica de alto va-

lor moral e elevados pensamentos

philosophicos, um livro de verda-

deiro e proveitoso ensino para quem

o ler.

A publicação é feita niuma esme-

   

                            

    

 

  

     

  

                 

  

    

  

   

  

   

          

   

  

 

   

 

  

    

  

       

  

       

  

  

Apóz os estragos e sotTrimentos

produzidos pela terrivel tuberculose

&non-se, pelo meio dia de sexta-fei-

ra passada, Arthur Valerio de Sousa

¡Te-Deunn, na egreja de S. Fran-

cisco, que se encontra ornamentada

ser entregue a quem mais offere-

cer sobre este valor.

com tino gosto, vendo-se ao lado dos

altares, escudos com as bandeiras na-

Brandão. recente da philarmonica cionaes onde em letras artisticamen- Ovar de . .

d'esta villa :Boa União». te feitas, Se leem datas e divisas refe- Veriã ?l i uumbro de 1900' venñqôlg'. d d. .

Succumbiu na força da vida este rentes ao Infante D_ Henrique, ar. O o qbe: d _ _ d
Ju: e 1rerto,

sympathico rapaz que, na sua pas- bastos, etc., etc; Ao «Te-Deum›, pre- 1- S“ 5“““0 _0 JUIZ 0 00m - Lga¡-

mermo, O escrivão,

sidírá o nosso Bispo, o Sr. D. Anto-

nio Barroso.

A, noite, repetição das illuminações,

a retrata militar, ás 9 horas, percor-

rendo as principaes ruas. “

'Sagem por este 'valle de lagrimas,

poucas vezes viu sorrir-lhe a sorte.

_ A' sua familia sentidos pezames.

.' . g. .

Eduardo Elysz'o Ferraz de Abreu.

(302)

Descalço Coentro

O escrivão,

_Eduarda Elysz'o Ferraz de Aóreu.

(300) '

   

Arrematação

 

COBRESHINDENCIÂS
Na retreta só toma pagto o elemerê-

to militar, visto que é e e quem a o - '
_

l - _

ferece a Suas Magestades. '
O (1. PU BLICAÇAO)

Porto, .9 de Oii.th Na_ segunda~feiru, Installaçao da l PUBECA ÃO No dia 28 do corrente' pelas

- "" - r commissao dos Tnberculosos, no sa- (I: Ç ) l 2 ho da m nh_ e á t d

z. '. i tp" “3“” MPM) lao nobre da camara municipal, com a No dia 18 de novembro proxi- 1 _ ras a a' _ por a °

tribunal da comarca, SltO na Pra-

mo futuro, ás 12 horas da manhã,

e á. porta do tribunal da comarca,

sito na Praça, d'esta villa, se ha

'de proceder á arrematação, na

execução hypothecaria que Mar-

garida d'Oliveira Gomes Pinho,

viuva, da Praça e outros todos

d'esta villa, move contra José e

Antonio, menores, filhos de João

Marques da _Costa e mulher, do

logar “da Egreja, freguezia de

Cortegaça, dos bens seguintes:

assistencia de Suas Magestades e D.

Antonio Barroso. Finda esta ceremo-

nia, seguirão todos os convidados

para a feira de S. Bento, aonde se

procederá á ceremonia do assenta-

mento da primeira pedra. '

A' noite, fogo, repetição das illu-

minações anteriores, e baile no Club

Portuense, a que assistem Suas Ma-

gentades.
,

Na terça-feira, partida de Suas Ma-

gestades para Leixões, onde será oii'e-

recido, pela Associação Commercml,

um lunch, depois da inauguração do

posto de desinfecção u'aquelle porto . . . y. ,

artiñcial_ Em segu'ida' terá logar a Metade, ainda ll'llelSã, d uma

partida de sua¡ Magestades para Lis. prepriedade de _casas terreas com

boa, a bordo do cruzador .D. Car- certinha. lavradra pegada e per-

losg. 0 qual lerá segui“ Del“ “OVOS tcnças, sita no logar da Egreja,

É"? ,de g“õrm'A'S'l.Gab"ehl 'S' freguezia de Cortegaça, allodial,

ap ae ' e ' ° mem" mm ”Spe- o usufructo d'esta metade não

ctivos torpedeiros.
,

pertence aos executados e esta

Durante as festas, todas as embar- _ _

cações surtas no rio Douro e no por- avaliada, com abatimento do usu-

fructo, em 1056000 réis.
to de Leixões, embandeiraráo e illu-

minarâo em,_arcos,_o que deve produ- Metade, a'mda ¡ndivisa' d'uma

sir um eñ'eito verdadeiramente phan- terra Iavradía, com. cabeceira de

pinhal pelo lado do nascente, de-
tastico. ~

No espectaculo de gala, que se rea . _ .

nominado a Areiagrande, Srta nos

limites do_ logar da Aldeia, de

lisa no theatro de S. Joao, sóhe á

Cortegaça, allodial, o usufructo

acena a conhecida comedia Mercadet,

já bem conhecida do publico portuen-

d'esta metade não pertence aos

executados e está avaliada, com

se, a qual é desempenhado 'pelos.ar-

tistas do thea'tro D. Maria, (ie-Lisboa,

abatimento do usufructo, em réis

756000, e hão de ser entregues

que já, se encontram n'esta cidade.

A¡ salas de espera, da estação de

Campanhã, ostentam ornamentações

a quem porn elles mais offerecer.

Pelo presente são citados os

credores incertos dos executados

riquíssimas.

v para a arrematação.

No largo da mesma estação, será.

feita a guarda de honra pela infante-

Ovar, 18 de outubro de 1900.

Verifiquei a exactidão.

ria e por todas as praças de cavallaria,

aqui destacadas.

O juiz de direito,

S. Leal.

- Pelas ruas' do trajecto, serão quei-

' O escrivão,

mudas innumeras. girandolas de fogue-

tes, a annunciar a passagem da fami-

Eíúárüo-besz'o Ferraz de Abreu.

(301)

A¡ !estas ilenrlqln'u

Teem chegado a esta cidade nume-

›. rolos forasteiros, para assistirem ás

festasda inauguração do monumento

r ao Infante D. Henrique, as quaes

principiam amanha e só terminam

y terça ou quarta'feira proxima.

O programma já é por todos co-

nhecido, pois que os jornaes, tanto

d'esta' cidade como de fóra, o teem an-

nunciado detalhadamente.

. 0 Porto mostra-se, n'este momento,

alegre; o transito nas ruas é desusado;

aqui e além vêem-se numerosos pro-

vincianos, admirando os principaes

pontos d'esta invicta e leal cidade.

.A ornamentaçào das ruas é de gos-

' to, sobretudo nas da Estação, Freixo,

Heroísmo, S. Lazaró, Entre Paredes,

Praça da Batalha, Santo Antonio,

Praça de D. Pedro, Clerigos, Carme-

litas, Carmo, Duque de Beja, Trium-

pho,'Al_meida Garrett, Flores, S. Do-

mingos, Ferreira Borges, Infante D.

Henrique, S. João e Mousinho da

Silveira.

As illuminações promettem ser

magníficas, detendo produzir um effeito

deslumbrante, pois constam de nume-

rosissimos arcOs v'oltaico. '

Os edificios da Associação Com-

mercial, Bolsa, Centro Commercial e

camara Municipal, serao illuminados

a gaz, em todos os seus# contornos de

custaria.

Muitissimas casas particulares tam¡

bem ostentam esplendidas disposições

de canalização. '

0 square da Bolsa, onde tem logar

_a inauguração . do monumento, está

magniñcameute ornamentado. Do jar-

dim', nada diremos, visto que tudo' es-

tá disposto por pessoa 'completamente

'habilitada e de gosto. Aquí, a_illumi-

nação, circula este. recinto em arcos,

que derem produzir lindos resultados.

As egrejas tambem illumiuarào to-

_das e, no cimo das Torres'dos Cleri-

_gos e da egreja de Santo Ildefonso,

ça d'esta villa, na execução por

custas e sêllos que o Ministerio

Publico move contra José Pinto

da Silva e mulher Rosa Rodri-

gues de Sá, do logar'do Campo,

freguezia de Maceda, vão pela

terceira vez á praça, por todo o

preço, e, por conseguinte, para

serem' arrematados e entregues a

quem mais offerecer, os seguintes

predios, todos sitos na freguesia

de Maceda: Uma terra lavradia,

chamaria os Feitaes, no sitio d'es-

te nome.

Uma terra lavradia, chamada

a Moita, no sitio d'este nome.

Uma terra lavradia, denomi-

nada as Caniças, sita no lugar do

Campo.

Uma terra lavradia, chamada

a Garracha, sita no lugar da Car-

valheira.

Um pinhal, chamado o Jugal,

no sitio de Bouças. ç

Um pinhal, chamado o Cordão,

sito no lugar da Carvalheira.

Um pinhal, denominado _a Ca-

belleira, sito no lugar da Carva-

lheira. . i ' .

Uma terra de matto, chamada

a Casa da Guarda, sita na Car-

valheira. . , V

Uma terra lavradia, que hoje

está a matto, sita na moita.

Uma mOrada de casas terreas,

com um bocado de terra, sita na

Carvalheira.

Por este são citados os orédo-

res incertos para deduzirem os

seus direitos. . -

Ovar, rz de outubro de 1900.

lia real.

A Discussão, far-se-ha representar

em todas as solemnidades, para oque.

foi convidado o correspondente d'esta

localidade.

 

serao'collocados reñectores electricos- A- r
- '

. _ _ . r inda que tarde, lembro ao povo . . Verifiquei.

mme's' que defra'i'arà” sua luz .soble de Ovar um passeio até ao Porto, atira
O juiz de direito,

os pontos mais distantes da cidade. de gozar estas festas_ - . .
S. LM¡

Na fe ra de S. Bento, onde Sua á semana.
(1'.

O escrivão, . ;

' Ma e tad assenta á a rimeira eo . ' ..
.

eítâ_:e.lévantaãtlo ,mf punha: o Oldnama- No dia 28 do corrente, por Eduardo Elyszo Errar. da Aóreu.

qual é feito n'um dos ban'a'cões do ----.-- _ meio. dia, e á porta do tribunal (303)

_
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Í _ l'iagenle e¡ liver de lodns as obi'ne

liliemins annunolndas n'esle semana-

[rio, o sur. Silva Cerveira.

..I

LIVRARIA' EDITORA-GUIMARÃES,- 'LIBANIQGL :GS-fr; v l Gelleecnode 'Paulo dolce l .,

_108, Rua de s. Roque, lille-LISBOA' j ' ' " ' -' ' v - - ~

Hlsluna du Gullo de soam_ Pnplugal.originária, ,M0,1,,

ALBERTO PIMENTEL _ da à

' Em Lisboa, Porto e Coimbra,

_ _ _ _ 40 réis por semana.

Edição illustrada com primoãgããsnggxgas .reproduzmdo os quadros Nas provinuês, ¡asciculo de 96 ,

consagrados pelos grandes mestres da pintura pagmas' '2° réis de "es em tres

á imagem da Virgem Santa. - semanas- . 1

Cada. caderneta...._.... 60 réis AGENCIAS "

  

v _Enpreza “ Seculo XX,

'.'Ilua das Flores, 110 - Porto

_ As guerras

langlo - transvaahanas V

A Por j. G. AVLIs '

  

Ile volumes de 52 paginas

com gravuras

a 50 reis por semana '

'issmm'ruul“reúnem-remo: -

Na Livraria Novaes lnnior, rua

_do Almada, 192-no Centro de

No Porto-Centro de Publica-

. - ções, Praça de D. Pedro, 125 e

A-r I..As 126-
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Publicações, Praça de D'. Pedro e ' DE
A d 1
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Novo horario dos comboios-

- _ artlda e

Gm“ em““ rpm" o
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“msm“ 00:00.00000000-ooo
oooooooozoo ASCENDEWE

sob a direcção dos insignes artistas A ' ' ~
- ' 4

- Ro ue Gameiro . ' C S t O . __ u, __'*____

e Maãuel de Macedo. O A A o “cãmifàio'ã” 3311,¡ mundi'

!led-ta e com prelaelo ° ' - DA v ° ?fim d° Am”" :21,3 m' 5-23 'n' o““
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› es lend'das ravuras- 60 N'elte ofileina im time-ee com promptidáo, nitidezí e por preços M
M_ , _

' z p l g o . relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typognphioo. '-. “233,30%" Partldn

. ._ . , . .o ._ __.___g ..m

Cada tomo contendo 5 fascicu- O ..eo o o o o o o o o o v o o o o o o o o o o,... O Mixto ......... .. 4111.8. Bento 5,8511.
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tomo 10 magniñcas gravuras ori-
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0 mais moderno e emocionante roma-ee

CORAÇÃO CRIANÇA
por amamos' nn “no

Em dolo grossos v'olinlee de :100 paginasiearla mn

l.° VOLUME-L' parte: O Segredo de Iacques.-2'.' parte: 'Os míseros.-

3.l parte: Na terra dos Tum-4.' parte: 'Villegiatura,

2.“ VOLUMEz-l ' parte: !lentamente-;49 parle: Filho de marqueza.-

3.l parte: 0 desapparecido.-l.' parte: A sequestrada.
›

Cada caderneta de 3 (olhas de 8 paginas cada uma, in-L', grande formato,

Grande romance ll'llllonilellgrlmasll com 3 formosas gravuras de pagina-00 .reis.

“um“, u_ ,3, "mm h a., Uma caderneta de 3 folhas ou 2h paginas por semana.

.
. Em temos de 45 folhas, por 300 reis.

- C da cade¡ ou s a al d i f

' "'"3 “rm-“0mm”WMP““
Tambem se assigna no perez-CENTRO DE PUBLICAÇÕES.-de Arnaldo 'ma “t :m ° °n - °' A m

“FW“ d° md“ Í“ pub““wes q“ Jose Soares _Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a 5 e °° amp ' ' " ' °' ' ' ' ' '

deixe¡ perder de vista pela belleza das Emma“ ,em agem“
Cada volume brochado. . . . . . . . 150

gravuras, pela excellenle qualidade do '

pepel, por todos os seus aspectos mao

terlaes e lillerarine, as lmleçõee que

nos suscitou o ¡mmeuso exito obtidolpe-

ln nossa empreza.

60' réis cade semana 3'lollns com 3

gravuras, 60 réis.

300 reis cada mez-lã rolhas com

lã gravuras-em'lomos, 300 réi.

'Recabem se desde já nseignaturas

Antiga case Bertrand-José Bastos,

13, rn¡ Guru“, 'ls-Lisboa.

#-

Acceitam se correspondentes

em todas as terras da província.

 

AS Dune MAES;

SENSACIONAL ROMANCE ›

 

.A nova colleeçio popular

' mil¡ nn nonrnrn

lmulhar du realer

'OI l

'EMIL E RICH'EBOURG

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que soli'rem, uma porque e 'mãe e ele

tem filho, e e outra porque tem 'ñlho o

não e mãe! ' ' I

CONDIÇÕES 'DA ASSIGNATUM

BRINDI A CADA ASSIGNANTR NO Il'

DA OBRA

Grande estampa impresso¡ a cores

' propria para quadro, representando

PIERRE DECOUBCELLÉ

A vista geral de Avenida da Liberdade

Recebem-se assignnturas no escriple.os DOIS'ÉAROTOS
Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras, Marechal Saldanha, 26, Lisbon; e nn

120 réis cada fascícqu de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos a províncias, em casa dos sra. correspon-

anlige Casa Bertrand-José Baelos, Editor-Rue Garrett,'75-LlSBOA. dentes.

  


